
Reforma da Previdência tem 1ª vitória na Câmara
A comissão especial da Câmara aprovou na noite de ontem o texto da reforma da Previdência apre-
sentado pelo relator, Arthur Oliveira Maia (PPS-BA). Após mais de oito horas de discussão, numa ses-
são tumultuada que chegou a ser suspensa três vezes, o governo conseguiu o placar que esperava: 
23 votos a favor e 14 contra. Deputados da oposição criticaram a troca de integrantes na comissão 
para que a proposta fosse aprovada. Responsável pelo mapeamento dos votos, o deputado Beto 
Mansur (PRB-SP) fez ligação de última hora para que ausentes na comissão voltassem ao plenário 
para votar. Integrantes da base aliada, PSB, PHS, PROS e Solidariedade orientaram suas bancadas a 
votar contra o parecer. Todos os deputados desses partidos atenderam à determinação, num indicati-
vo de que as negociações do governo deverão ser ainda mais intensas nas próximas semanas.

Plenário do STF vai decidir sobre liberdade de Palocci
Após três derrotas consecutivas na Segunda Turma do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o ministro Edson Fachin decidiu ontem levar ao plenário da Corte a 
discussão sobre prisões preventivas na Operação Lava Jato. O caso a ser anali-
sado será o pedido de liberdade feito pela defesa do ex-ministro Antonio Palocci, 
negado em decisão liminar pelo próprio Fachin, relator da operação. Caberá, 
agora, aos 11 ministros da Corte julgar o mérito do habeas corpus. Habitualmen-
te, os processos da Lava Jato são julgados na Segunda Turma, composta por 
cinco ministros. A estratégia de Fachin de ampliar a discussão ao plenário não foi justificada pelo mi-
nistro, mas ocorre após o colegiado decidir libertar três alvos da Lava Jato presos preventivamente.

Investigação de governador não precisa de aval da Assembleia
O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu ontem que não há a necessidade de prévia autorização 
da Assembleia Legislativa de Minas Gerais para que o Superior Tribunal de Justiça (STJ) receba 
denúncia e instaure ação penal contra o governador do Estado. Nove dos 11 ministros que compõem 
a Corte tiveram esse entendimento. O Supremo também determinou que caberá ao STJ, ao longo do 
processo, dispor sobre a aplicação de medidas cautelares penais contra o governador, como eventual 
afastamento do cargo. O julgamento ameaça o governador Fernando Pimentel (PT), denunciado ao 
STJ por corrupção passiva e lavagem de dinheiro no âmbito da Operação Acrônimo.

● Temer e o satélite
O presidente Michel Temer acompanha, no 
Comando de Operações Aeroespaciais, em 
Brasília, a transmissão do lançamento do 
Satélite Geoestacionário de Defesa e Comu-
nicações Estratégicas, que ocorre na Guiana 
Francesa. Além disso, Temer tem encontros 
com o deputado Abel Mesquita Jr. (DEM-RR); 
com a senadora Rose de Freitas (PMDB-ES); 
com o reitor da Universidade Zumbi dos Pal-
mares, José Vicente; e com o presidente da 
Confederação Nacional dos Jovens Empresá-
rios, Guilherme Gonçalves Pereira.

● Meirelles e a infraestrutura
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
participa, em São Paulo, da Conferência 
Infraestrutura na América Latina e no 
Caribe. Meirelles ainda tem encontro com 
empresários do setor de supermercados na 
Apas Show 2007.

● Ilan e o MIT
O presidente do Banco Central, Ilan 
Goldfajn, tem reunião, em São Paulo, com 
Margaret Keller Dimock, do Massachusetts 
Institute of Technology (MIT).

● Serviços em abril
A Markit publica o Índice de Gerentes de 
Compras (PMI) do setor de serviços no 
Brasil referente ao mês de abril.
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Juro longo sobe com Fed e risco à reforma da Previdência
As taxas futuras de juros de longo prazo subiram ontem influenciadas por sinais emi-
tidos pelo Federal Reserve (Fed, o banco central americano) de que a desaceleração 
da economia dos Estados Unidos no primeiro trimestre é “provavelmente transitória”. 
A indicação aumenta a possibilidade de uma alta nos juros em junho - ontem, a insti-
tuição manteve as taxas inalteradas na faixa de 0,75% a 1%. Também pesou sobre o 
mercado de renda fixa a desconfiança com a aprovação ainda ontem, como pretendia 
o governo, da reforma da Previdência na comissão especial da Câmara - o que acaba-
ria ocorrendo após o encerramento dos negócios. Ao fim da sessão regular, o contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) com vencimento em janeiro de 2021 encerrou também 
na máxima de 9,96%, de 9,92%. Na Bolsa, o dia foi de ajustes após duas sessões 
consecutivas de altas. O Índice Bovespa fechou com queda de 0,94%, aos 66.093,78 
pontos, puxado principalmente pelas ações da Vale e de empresas do setor siderúr-
gico. O câmbio, por sua vez, teve um dia volátil. Ao final da sessão, o dólar à vista no 
balcão terminou em alta de 0,10%, a R$ 3,1584, após oscilar entre a mínima de R$ 
3,1416 (-0,43%) e a máxima de R$ 3,1663 (+0,35%). Em Nova York, Dow Jones fechou 
em alta de 0,03%, S&P 500 recuou 0,14% e Nasdaq teve queda de 0,37%.

MERCADO FINANCEIRO

Por Previdência, governo negocia Refis para ruralistas
Na corrida para garantir os 308 votos necessários à aprovação da reforma 
da Previdência na Câmara, o governo negocia com ruralistas um programa 
de parcelamento (Refis) de 15 anos para dívidas em atraso da contribui-
ção ao Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural (Funrural) e acena 
com novas mudanças na proposta. O parecer do relator da proposta de 
reforma da Previdência, deputado Arthur Oliveira Maia (PPS-BA), 
proíbe a concessão de novos incentivos tributários com contribuições 

previdenciárias. O novo Refis terá desconto de juros e multas, segundo informou um inte-
grante do governo. Os valores do benefício ainda estão sendo definidos. A expectativa é que 
até a semana que vem seja editada uma medida provisória (MP) criando o Refis. Lideranças 
governistas também admitem negociar no plenário flexibilizações nas regras para que os 
servidores públicos que ingressaram até 2003 tenham direito ao salário integral. 

Votação em comissão especial teve até spray de pimenta
Sem conseguir entrar nas regras de aposentadoria especial, agentes penitenciários inva-
diram a sessão da comissão especial da reforma da Previdência da Câmara por volta das 
22h40 de ontem. Estavam revoltados com o acordo entre deputados que deixou para a dis-
cussão do plenário, ainda sem data marcada, a votação de um destaque (alteração ao texto 
original) que poderia garantir para eles aposentadoria com idade mínima de 55 anos. Na hora 
da invasão, a Polícia Legislativa - que conseguiu que a mesma reivindicação fosse incluída no 
relatório da reforma - reagiu com bombas de gás lacrimogêneo e spray de pimenta.

Com dívida de US$ 74 bilhões, Porto Rico entra em moratória
Mergulhado em uma espiral negativa de contração econômica, perda de população e deterio-
ração fiscal, o território americano de Porto Rico recorreu ao Judiciário ontem para suspender 
o pagamento de sua dívida, na maior moratória de um ente governamental da história dos 
Estados Unidos. A dívida de US$ 74 bilhões da ilha em bônus é mais de quatro vezes superior 
aos US$ 18 bilhões que levaram a cidade de Detroit a entrar em default em 2013.

Investimento do governo federal no 1º 
trimestre é o mais baixo desde 2007
Levantamento do jornal Valor Econômico com 
base em dados do Tesouro Nacional mostra 
que o governo federal aplicou R$ 5,76 bilhões 
em obras e investimentos no primeiro trimestre 
do ano. É o volume mais baixo desde o mesmo 
período de 2007, o primeiro ano da série histórica 
do indicador. Naquele ano, os investimentos 
chegaram a R$ 5,89 bilhões, em valores atuais. 
Por outro lado, o gasto corrente com pessoal é 
o maior desde 2007 para o 1º trimestre: R$ 67,6 
bilhões, ou 7,1% a mais em relação a 2016.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 937,00 

0,25%
-1,10%
0,56%

0,1388%
0,8698%

  -0,94%; vol. R$ 8,589 bi
0,5262%

 0,10263/0,10752
 0,10263/0,10267

0,08%
11,13%

R$ 3,1579/R$ 3,1584
R$ 3,1300/R$ 3,2930
R$ 3,3570/R$ 3,5970
R$ 3,2167/R$ 3,3167

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - abril

IPC-FIPE - 3ª Quad./abril

TR pré (02/05)

TBF (02/05)

Ibovespa (03/05)

Poupança Nova (04/05)

CDB pré 30 dias (03/05)

CDB pré 61 dias (03/05)

CDI acumulado mês (03/05)

CDI anualizado (03/05)

Dólar Comercial (03/05)

Dólar Turismo (03/05)

Euro Turismo (03/05)

Dólar Papel SP (03/05)

Fábrica da Volks em São Carlos vai 
fornecer motores para o México
A fábrica da Volkswagen de São Carlos, no interior de 
São Paulo, venceu uma disputa global e vai fornecer 
motores para modelos da marca produzidos no Mé-
xico. Inicialmente serão 250 mil propulsores a serem 
entregues a partir do segundo semestre deste ano 
até 2020. Para atender o novo contrato, a Volkswa-
gen fará investimento extra de R$ 50 milhões em 
adaptações na fábrica, mas não haverá novas contra-
tações. “Vamos, ao menos, manter o efetivo atual, de 
800 funcionários”, diz o presidente da montadora no 
Brasil e América do Sul, David Powels. Por causa da 
crise econômica e da consequente queda nas vendas 
de veículos, a fábrica opera com alta ociosidade.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

Desemprego, moeda única e UE 
são centro de debate na França
O desemprego, o euro e o futuro da União Euro-
peia marcaram ontem o único debate antes do 
segundo turno da corrida ao Palácio do Eliseu 
entre Emmanuel Macron e Marine Le Pen. Em 
um debate marcado por acusações mútuas, os 
candidatos opuseram duas visões antagônicas 
sobre o mundo: uma protecionista, outra pró-
globalização. O debate entre dois turnos é uma 
tradição que há décadas mobiliza a França. A 
linha do confronto foi clara: ele a acusou de não 
dispor de um projeto, de ser despreparada e 
de apelar a mentiras. Ela tentou colar em seu 
oponente a imagem de elitista.

Acordo de paz no Oriente Médio 
não é tão difícil, diz Donald Trump
O presidente dos EUA, Donald Trump, rece-
beu ontem o líder da Autoridade Palestina, 
Mahmoud Abbas. O palestino afirmou que 
espera alcançar um pacto de paz com Israel 
“com base na ideia de dois Estados”. Trump 
surpreendeu pelo otimismo. “Isso (o acordo) 
é algo que eu acredito francamente não ser 
tão difícil quanto as pessoas têm pensado ao 
longo dos anos”, destacou. Na visita de ontem, 
Abbas afirmou que Israel precisa acabar com 
a ocupação do território palestino, elogiou 
Trump por sua “sabedoria” e disse que os dois 
líderes são “verdadeiros parceiros”.
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Janot diz que pode investigar Temer após mandato
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, reafirmou ao ministro 
Edson Fachin, relator da Operação Lava Jato no Supremo Tribunal Federal 
(STF), que Michel Temer não deve ser investigado, enquanto presidente da 
República, por crimes ocorridos antes da vigência do mandato. Janot salientou, 
no entanto, que, após Temer deixar o cargo, existe a possibilidade de “início da 
atividade de persecução penal do Estado em relação a ele”. O procurador-geral 
ainda discordou da avaliação de que a decisão do STF de não investigar Temer 
seria uma forma de excluir a responsabilidade dele. “Não se há de interpretar o 

dispositivo em análise como cláusula de exclusão de responsabilidade do presidente”, afirmou.

Ministério Público cobra R$ 3,17 bilhões de Cabral e mais 29
Preso desde 17 de novembro do ano passado e alvo de processos criminais na Justiça Federal, o 
ex-governador do Rio Sérgio Cabral (PMDB) responde agora a uma ação civil pública na Justiça 
Estadual do Rio. O processo cobra do peemedebista e mais 29 réus a devolução de R$ 3,17 bilhões 
ao Estado do Rio, referentes a supostas irregularidades no contrato de implementação da Linha 4 
do Metrô, que liga Ipanema (zona sul) à Barra da Tijuca (zona oeste). O Estado gastou com a obra 
R$ 9,22 bilhões - segundo o Ministério Público, 34,3% do valor correspondeu a propinas.

Dirceu deixa a prisão e põe tornozeleira eletrônica
O ex-ministro da Casa Civil José Dirceu deixou ontem à tarde o Complexo Médico-Penal de Pi-
nhais, na região metropolitana de Curitiba, onde estava preso desde agosto de 2015. De lá, o petista 
foi levado pela Polícia Federal para a sede da Justiça Federal, na capital paranaense, para colocar 
tornozeleira eletrônica. O uso do aparelho, além de outras medidas restritivas, foi imposto ao ex-
ministro pelo juiz federal Sérgio Moro, que conduz a Lava Jato na primeira instância. “Considerando 
que José Dirceu já está condenado, há um natural receio de que, colocado em liberdade, venha a 
furtar-se da aplicação da lei penal. A prudência recomenda a sua submissão à vigilância eletrônica e 
que tenha seus deslocamentos controlados”, afirmou o magistrado. Além do monitoramento, Moro 
proibiu Dirceu de sair da cidade onde mora - Vinhedo (SP) - e de deixar o País. Condenado a 32 anos 
e um mês de prisão pelos crimes de corrupção, lavagem de dinheiro e associação criminosa - em 
duas ações penais da Lava Jato -, Dirceu foi solto por decisão do Supremo Tribunal Federal.

Palocci rompe com advogado 
especialista em delação premiada
O ex-ministro Antonio Palocci dispensou 
ontem os serviços do advogado Adriano 
Bretas, especialista em delação premia-
da, segundo o jornal O Globo. A decisão 
ocorreu no mesmo dia em que o ministro 
Edson Fachin, do STF, decidiu levar ao ple-
nário a decisão sobre o pedido de habeas 
corpus de Palocci. O gesto do ex-ministro 
foi interpretado por membros da força-
tarefa da Operação Lava Jato como um 
passo atrás na negociação de um acordo de 
colaboração. Bretas havia assumido o caso 
do petista há uma semana.

dEsTAQUEs dA ImpRENsA

pOLÍTICA

Maduro ignora protestos e decreta 
convocação de Constituinte
Enquanto a Guarda Nacional Bolivariana disper-
sava com violência mais um protesto contra seu 
governo em Caracas, o presidente venezuelano, 
Nicolás Maduro, entregou ontem ao Conselho 
Nacional Eleitoral seu decreto de convocação 
de uma Assembleia Nacional Constituinte para 
“reformar o Estado”. O texto é curto e fala da 
escolha dos integrantes do colegiado encarre-
gado de alterar a Constituição do país, de 1999, 
por voto “direto e universal”. A abertura de uma 
brecha que privilegiaria a escolha de chavistas 
leva a oposição, e mesmo setores do governo, a 
questionar o processo de escolha.

Comissão do CNJ vai analisar o 
cerceamento da imprensa
A ministra Cármen Lúcia, presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), anunciou ontem 
a instalação de uma comissão nacional para 
analisar processos judiciais que põem em risco 
a liberdade de imprensa. O grupo vai atuar 
no âmbito do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). Ao participar do Fórum Liberdade de 
Imprensa e Democracia, promovido pela Re-
vista Imprensa, em Brasília, Cármen Lúcia fez 
uma defesa do direito de empresas e profissio-
nais da comunicação. “O cidadão que não tem 
informação é um analfabeto político.”

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000

www.ae.com.br/faleconosco

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

Quinta-feira, 4 de maio de 2017 pg 3



Palmeiras joga mal e volta da Bolívia derrotado
A primeira derrota do Palmeiras na Copa Libertadores, ontem, deixou uma lição. O 3 a 2 sofrido 
para o Jorge Wilstermann, na Bolívia, pouco afeta a condição do time na tabela, porém mostra 
a necessidade de ser mais regular ao longo das partidas, em vez de confiar sempre que a rea-
ção virá após começar atrás no placar. O resultado negativo não tira do Palmeiras a liderança 
do grupo nem a proximidade da classificação. Basta um empate no dia 24, contra o Tucumán, 
no Allianz Parque, para confirmar vaga nas oitavas. A lamentação fica pelo alto número de gols 
sofridos pelo time nos últimos jogos. Nos outros jogos do dia, o Flamengo venceu o Universidad 
Católica por 3 a 1, no Maracanã, e assumiu a liderança do grupo. Já o Atlético-PR perdeu de 3 a 
0 para o San Lorenzo em casa. O Atlético-MG goleou o Sport Boys, da Bolívia, por 5 a 1, e o Grê-
mio perdeu para o Iquique por 2 a 1. Hoje, o Santos recebe o Santa Fe, na Vila Belmiro, às 21h45.

Rio de Janeiro terá novo apoio da Força Nacional
No que classificou como uma “participação mais incisiva e direta” do governo federal diante 
da mais recente crise de segurança pública no Rio, o ministro da Justiça, Osmar Serraglio, 
confirmou ontem que atenderá ao pedido do Estado e enviará mais cem homens da Força Na-
cional. A iniciativa consolida o Rio como um dos Estados que mais solicitaram o reforço desde 
a criação da tropa, em 2004, com média de duas operações por ano. A capital e cidades da 
região metropolitana viveram momentos de tensão anteontem, após uma ação da polícia 
contra o tráfico de drogas motivar a reação de criminosos, que terminou com o incêndio 
de 11 veículos. Diante da situação, Pezão voltou ao governo federal com o pedido de ajuda, 
respondido ontem. “Há uma preocupação do governo com os eventos no Rio de Janeiro, o 
que motivou uma participação mais incisiva e direta da Presidência da República, ainda que a 
segurança seja uma atividade primordialmente dos Estados”, afirmou o ministro Serraglio.

Juventus fica perto da final da Liga
Assim como o Real Madrid, a Juventus também 
abriu ótima vantagem na primeira partida das 
semifinais da Liga dos Campeões da Europa. Ontem, 
com atuações impecáveis do goleiro Buffon, do la-
teral brasileiro Daniel Alves e do atacante argentino 
Higuaín, a equipe italiana venceu o Monaco por 2 
a 0 fora de casa e pode até perder por um gol de 
diferença na partida de volta, terça-feira, em Turim, 
que no dia 3 de junho estará em Cardiff, no País de 
Gales, para a decisão do torneio.

Corinthians negocia patrocínio master
O Corinthians avançou nas negociações com a 
Universidade Brasil para ter um patrocínio master 
para os próximos anos. Ontem, as duas partes con-
versaram e a proposta já está perto de ser fechada. 
Entre as novidades da parceria estaria a abertura 
de uma unidade universitária dentro da Arena 
Corinthians. Se chegar a um acordo, o Corinthians 
fechará seu quarto patrocinador para a camisa.

DESTAQUES DA IMPRENSA

GCM agride morador de rua em SP
A Guarda Civil Metropolitana (GCM) afastou um 
agente que foi filmado agredindo um morador de rua 
na Avenida Engenheiro Armando de Arruda Pereira, 
no Jabaquara, zona sul da capital paulista, ontem de 
manhã. Nas imagens, o agente empurra e dá uma 
rasteira no morador de rua Samir Ali Ahmed Sati, de 
40 anos, que terminou com uma fratura no punho, 
enquanto um carrinho de supermercado com todos os 
seus pertences era tomado pelos agentes.

Gestão Doria desiste de jardim vertical  
para fazer compensação ambiental
A gestão João Doria (PSDB) em São Paulo não 
vai mais investir em jardins verticais como forma 
de compensação ambiental para empreendi-
mentos, segundo a Folha de S.Paulo. Segundo o 
secretário do Verde, Gilberto Natalini, cálculos 
de especialistas mostram que os jardins verti-
cais têm pouca eficiência em relação a outros 
métodos - como o plantio de árvores.

ESPORTES

Lei de Migração motiva confronto na Avenida Paulista
Um confronto na Avenida Paulista entre grupos contra e a favor da Lei de Migração acabou, 
na noite de anteontem, com quatro presos, incluindo um refugiado sírio. Pelo boletim de ocor-
rência, as prisões foram feitas após uma bomba caseira ser lançada contra o grupo Direita 
São Paulo, que realizava a Marcha Contra a Lei de Migração. Os homens foram liberados após 
audiência de custódia. Com cerca de 50 participantes, a marcha ocorria sob gritos de “Eu que-
ro o meu País longe da islamização”. Por volta das 21 horas, na altura da Rua Augusta, outro 
grupo teria atirado uma bomba na direção da passeata. Imagens divulgadas nas redes sociais 
pelo Direita São Paulo mostram um homem de camisa branca atirando o explosivo.

Televisão faz clubes terem receita recorde em 2016
Os clubes brasileiros tiveram receita recorde em 2016. O balanço de 20 deles - 19 que 
vão disputar o próximo campeonato da Série A e o Internacional, rebaixado à Série B -, 
registraram entradas de R$ 4,77 bilhões no ano passado, ante R$ 3,69 milhões em 2015, 
crescimento de 29,2%. No entanto, o céu ainda não é de brigadeiro. Os bons números foram 
ajudados pelo recebimento de luvas pelos novos contratos de TV. Como essa é não é uma 
renda recorrente, há risco considerável de ocorrer redução de ganhos este ano, a não ser 
que os clubes encontrem alternativas. Essa é a conclusão do consultor Pedro Daniel, espe-
cialista em gestão esportiva e responsável pela área de Sports Management da BDO.
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